
• Óxido é qualquer substância
binária (formado de dois
elementos diferentes),
sendo um deles o oxigênio,
e necessáriamente, ele
sendo o mais eletronegativo.
O outro elemento pode ser
qualquer um exceto o flúor.

Óxidos
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Chuva ácida é um fenômeno atmosférico causado em escala local 

ou regional, pela precipitação de chuva carregada com grande 

quantidade de ácidos, resultante do lançamento de poluentes. 

Alguns destes poluentes que 

colaboram para a formação 

da chuva ácida são óxidos 

binários como por exemplo: 

Dióxido de Enxofre (SO2) 

Dióxido de Nitrogênio (NO2)  

Monóxido de Carbono (CO) 

Mesmo em ambientes não poluídos, as chuvas são ácidas. A 

combinação de gás carbônico (CO2) e água (H2O) presentes na 

atmosfera produzem ácido carbônico (H2CO3) que, embora em 
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pequena quantidade, já torna as chuvas ácidas. Mas para ser 

considerada chuva ácida, a água deve apresentar um pH menor ou 

igual a 5,6. 

 

O que é ácido? 

São exemplos de ácidos que estão presentes no nosso cotidiano: 

 

Considerando a teoria de dissociação iônica de Arrhenius, ácidos 

são compostos que, em solução aquosa, fornecem um único tipo de 

cátion, o hidrônio, H3O+. 

HÁ (l) + H2O (l) → H3O+ (aq) + A- (aq) 

Na chuva ácida, temos a reação de formação do ácido sulfúrico 

(H2SO4): 

SO2 (g) + ½ O2(g) → SO3 (g) 

         SO3 (g) + H2O (l) → H2SO4 (aq) 

O H2SO4 quando em excesso na chuva, pode causar corrosão em 

monumentos públicos, aumentar a acidez do solo e da água, o que 

é prejudicial para as plantas e para toda vida aquática. Para medir o 

teor de acidez da chuva, utiliza-se a escala de pH. 

O que é pH? 

O pH, Potencial Hidrogeniônico, mede a concentração de íons H+ 

presentes na solução, indicando se a solução é ácida, básica ou 

neutra. A solução para ser caracterizada como ácida deve 

apresentar o pH menor que 7, já para ser classificada como básica, 

deve ter pH maior do que 7. 

Material pH 
aproximado 

Material pH 
aproximado 

ácido de 
bateria 

0,5 água “pura” 7,0 

suco 
gástrico  

1,0 - 3,0 sangue humano  7,3 – 7,5 

refrigerante  2,0 – 4,0 água do mar 7,8 – 8,3 

vinagre  2,4 – 3,4 leite de 
magnésia 

10,5 

 

 

Ácido Clorídrico

(HCl)

• Quando impuro, 
é vendido no 
comércio com 
nome de ácido 

muriático. É 
utilizado para 

limpeza de 
pisos, paredes, 

e superfícies 
metálicas. Ele 
está presente 

no suco 
gástrico.

Ácido  Acético

(H3CCOOH)

• É o componente 
que dá sabor 

azedo ao 
vinagre. O 

vinagre trata-se 
de uma solução 
aquosa em que 
o ácido acético 
é o soluto, e a 

água é o 
solvente.

Ácido Fosfórico

(H3PO4)

• É utilizado na 
indústria de 

vidros e tintura, 
como aditivo na 
fabricação de 
refrigerantes e 
de fosfatos e 
superfosfatos 
(usados como 

adubos).
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• Sais são compostos
capazes de se dissociar na
água liberando íons,
mesmo que em pequena
porcentagem, dos quais
pelo menos um cátion é
diferente de H3O+ e pelo
menos um ânion é diferente
de HO-.

Sais

 

Como neutralizar os efeitos da chuva-ácida? 

 

A água de um lago em condições naturais apresenta pH em torno 

de 6,5 – 7,0. O excesso de acidez na chuva pode provocar a 

acidificação de lagos, principalmente aqueles de pequeno porte. O 

pH em torno de 5,5 já pode ocasionar a morte de larvas, pequenas 

algas e insetos, prejudicando também os animais que dependem 

desses organismos para se alimentar. Se o pH da água chegar a 

4,0 – 4,5 pode ocorrer a intoxicação da maioria das espécies de 

peixes e levá-los até a morte. 

O solo e as plantas também podem ser 

acidificados pela chuva, ela provoca um 

maior arraste de metais pesados do solo 

para lagos e rios, podendo intoxicar a vida 

aquática.  

Alguns tipos de solo são capazes de neutralizar pelo menos 

parcialmente a acidez da chuva por causa da presença de calcário 

(CaCO3) e cal (CaO) em sua constituição ou pela administração de 

cal no solo como corretivo de pH. 

CaO (s) + H2O (l) → Ca(OH)2 (aq) 

O cal quando entra em contado com a água forma um composto 

conhecido com Hidróxido de Cálcio (Ca(OH)2), que pode ser 

classificado como uma base. 

 

 

 

O que é base? 

Segundo a teoria de Arrhenius, pode ser caracterizada como base 

toda a substância que em meio aquoso libera íons hidroxila (OH-): 

BOH (l) + H2O (l) → HO- (aq) + B+ (aq) 

Como exemplos de bases presentes em nosso cotidiano podemos 

citar o Hidróxido de Sódio (NaOH), conhecido também como soda 

cáustica é utilizado para a fabricação de sabão, e para limpezas 

pesadas como desentupir pias e ralos, o Hidróxido de Cálcio 

(Ca(OH)2) conhecido como cal hidratada pode ser utilizado na 

pintura e o Hidróxido de Magnésio (Mg(OH)2), conhecido como leite 

de magnésia é um medicamento utilizado contra a azia estomacal. 

 

O que é sal? 

É formado quando as bases 

reagem com os ácidos, em 

uma reação de neutralização. 

HÁ + BOH → AB + H2O 

Sendo:  

HA o ácido; BOH a base; AB 

o sal formado na reação de 

neutralização. 

Os sais se dissociam em água 

formando cátions e ânions. 

HA + H2O → A-  + B+ 

 

6 5 



 

Experimento 

➔ Materiais: 

➢ 1 frasco de vidro com tampa (como os de café solúvel) 

➢ enxofre em pó (1 colher de chá) 

➢ 2 fitas de papel tornassol azul (~ 3 cm cada uma) 

➢ 1 pétalas de flor colorida 

➢ 1 colher de plástico 

➢ 2 pedaços de fios de cobre (~ 15 cm cada um) 

➢ 1 caixa de fósforos 

➢ 1 caneta 

➔ Procedimento: 

1)Monte o experimento utilizando o frasco de vidro, conforme o 

esquema da figura 1. Adicione um pouco de água no frasco. 

Pendure um pedaço de fio de cobre, de modo que a extremidade 

fique dentro do frasco, pendure uma pétala nessa extremidade e 

próximo a ela coloque um pedaço de papel tornassol azul. Não 

molhe-os na água. 

2)Pegue outro pedaço de fio de cobre e enrole a extremidade que 

ficará dentro do frasco, enrole o fio na ponta de uma caneta de 

modo a formar um molde em formato de cone de cerca de 1 1 cm. 

Ao cone formado   

 adicione enxofre em pó, com cuidado (use uma colherinha), sem 

atingir o nível da água.  

3)Externo ao frasco de vidro, posicione um fósforo aceso abaixo do 

cone para iniciar a queima do enxofre e rapidamente coloque-o no 

frasco e tampe-o. Observe se o enxofre está realmente queimando. 

Aguarde de 5 a 10 minutos e observe se houve mudança na 

coloração do papel e da pétala.  

4)Rapidamente, mas com cuidado, retire os dois fios pendurados 

dentro do frasco e tampe-o novamente. Agite a solução com 

cuidado. Umedeça um pedaço de papel tornassol azul com a água 

contida no frasco e anote e observe se houve mudança na 

coloração do papel.  

5)Com o experimento, espera-se o aumento da acidez da água 

devido a queima do enxofre (S), que reagindo com a água presente 

no frasco, forma o ácido sulfúrico (H2SO4). O pH deve ficar ácido. A 

acidez pode ser evidenciada pela alteração da cor do papel 

tornassol que estava dentro do frasco (de azul para rosa) durante a 

queima do enxofre. 

6)Com a pétala podemos evidenciar alguns efeitos da chuva-ácida 

sobre as plantas, dentre eles, a alteração da sua coloração original 

para um tom mais esbranquiçado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Referências: 

FONSECA, M. R. M.; Química; São Paulo: Ática, 2013 
NOVAIS, V. L. D.; Vivá, Curitiba: Positivo, 2016. 
SANTOS, W. L. P.; MÓL, G. S.; Química Cidadã, São Paulo: AJS, 2013. 
CARDOSO, A. A.; FRANCO, A.; Algumas Reações do Enxofre de 
Importância Ambiental. Química Nova na Escola, São Paulo, v. 1, n. 15, 
p.39-41, maio 2002.  

8 7 


